
  
    APRESENTAÇÃO


    É com grande entusiasmo que lhe dou as boas-vindas à “Introdução ao Red Team Operations - Um guia básico para operações de Red Teaming”. Este livro é a sua porta de entrada para o intrigante mundo da segurança ofensiva, onde exploraremos as complexidades e os desafios das operações de Red Teaming.


    Se você está lendo estas palavras, é provável que já tenha uma apreciação pela importância da segurança cibernética. Vivemos em uma era digital em que a informação é o ativo mais valioso de uma organização, e os desafios enfrentados pelos profissionais de segurança nunca foram tão complexos. Adversários cibernéticos, muitas vezes motivados por ganhos financeiros, espionagem ou simplesmente o desejo de causar danos, estão constantemente aprimorando suas táticas e métodos.


    O cenário de segurança cibernética é dinâmico e desafiador, e nunca foi tão crucial para as organizações entenderem suas fraquezas antes que os adversários o façam. É aqui que o Red Teaming se destaca. Ao adotar a perspectiva de um adversário real, o Red Team revela vulnerabilidades que podem ser exploradas e ajuda a fechar as brechas de segurança.


    É nesse contexto que o Red Teaming surge como uma abordagem vital para aprimorar a postura de segurança de uma organização. Um Red Team é um grupo de profissionais de segurança treinados que desempenham o papel de um adversário realista, simulando ataques e avaliando as defesas da organização. Essas operações desafiadoras fornecem uma visão valiosa das vulnerabilidades existentes e das áreas de melhoria, permitindo que as organizações fortaleçam sua resiliência contra ameaças cibernéticas.


    Este livro foi escrito com a missão de fornecer a você, leitor, uma introdução sólida e acessível ao mundo do Red Teaming. Independentemente de você ser um profissional de segurança que busca expandir seu conjunto de habilidades ou alguém que esteja apenas começando sua jornada no campo da segurança ofensiva, você encontrará informações valiosas nestas páginas.


    Este guia não apenas fornecerá conhecimentos teóricos, mas também apresentará casos reais e experiências práticas para ilustrar os princípios discutidos. O objetivo é equipá-lo com as ferramentas e o entendimento necessários para começar a realizar operações de Red Teaming com confiança e responsabilidade.


    Enquanto você mergulha nas páginas deste livro, lembre-se de que o Red Teaming é mais do que apenas uma prática técnica; é uma mentalidade. É sobre pensar como um adversário para melhorar a segurança. Também é sobre agir de maneira ética e responsável, respeitando os limites legais e éticos em todos os momentos.


    Nossa jornada pelo mundo do Red Teaming começa agora. Prepare-se para uma viagem emocionante, onde exploraremos as estratégias e as táticas usadas pelos profissionais de segurança ofensiva para fortalecer a cibersegurança das organizações. Estamos ansiosos para acompanhá-lo nessa jornada e capacitá-lo a se tornar um Red Teamer eficaz.


    Boa leitura e, mais importante, boa prática!


    Cleber Soares.

  


  
    1 INTRODUÇÃO AO RED TEAM


    O Red Team é uma equipe designada para desempenhar o papel de adversário ou oponente, atuando como um “inimigo simulado” em relação a uma organização ou sistema.


    O principal objetivo de um Red Team é identificar vulnerabilidades, pontos fracos e falhas em um sistema, processo ou estratégia. Eles aplicam técnicas de pensamento crítico e criatividade para tentar encontrar maneiras de contornar as defesas existentes e explorar possíveis pontos fracos.


    No contexto da segurança cibernética, um Red Team é responsável por testar a segurança de uma rede, sistema ou aplicação. Eles podem realizar ataques simulados, como tentativas de invasão, phishing, engenharia social e outros métodos utilizados por hackers reais. O objetivo é identificar vulnerabilidades e fornecer feedback valioso para aprimorar as medidas de segurança.


    HISTÓRIA DO RED TEAM


    A prática do Red Team remonta a décadas atrás, com origens tanto na área militar quanto no campo da segurança cibernética. Embora não haja um único marco histórico específico, é possível traçar a evolução dessa abordagem ao longo do tempo.


    No contexto militar, o conceito de um time simulando um inimigo para fins de treinamento remonta à Grécia Antiga. As forças militares costumavam realizar exercícios de guerra simulados, onde uma equipe desempenhava o papel do inimigo para testar as habilidades e estratégias das tropas. Esses exercícios ajudavam a identificar falhas, melhorar táticas e aprimorar as capacidades defensivas.


    No século XX, durante a Guerra Fria, os Estados Unidos desenvolveram o conceito de “Red Team” para melhorar a segurança e a defesa. A Força Aérea dos EUA foi uma das pioneiras nessa abordagem. O Red Team era encarregado de simular as táticas e os ataques de possíveis inimigos, ajudando a identificar vulnerabilidades nas instalações de defesa e aprimorar as estratégias de combate.


    Com o avanço da tecnologia e o surgimento da era digital, o conceito de Red Team expandiu-se para a segurança cibernética. Empresas e organizações começaram a formar equipes de especialistas em segurança para realizar Testes de Invasão e avaliar a resiliência de seus sistemas e redes. Esses profissionais agiam como hackers éticos, simulando ataques e explorando possíveis vulnerabilidades. O objetivo era ajudar a identificar falhas de segurança e melhorar as defesas antes que hackers maliciosos pudessem explorá-las.


    Com o tempo, o Red Team se tornou uma prática comum em diversas áreas, incluindo segurança física, gestão de riscos e tomada de decisões estratégicas. Hoje, as equipes de Red Team desempenham um papel importante na avaliação de riscos, na descoberta de pontos fracos e na melhoria contínua da segurança em várias organizações ao redor do mundo.


    CONCEITOS SOBRE RED TEAM


    É importante conhecer alguns dos principais conceitos e termos referente a Red Team, principalmente para organização de operações internas de simulação de adversário e engajamentos.


    BLUE CELL


    Em cibersegurança, o termo “Blue Cell” refere-se a uma equipe encarregada de defender uma organização ou sistema contra ataques simulados durante exercícios de segurança, ou Testes de Invasão. A Blue Cell é responsável por monitorar, detectar e responder a esses ataques simulados de forma eficaz.


    Enquanto o Red Team assume o papel do atacante, o Blue Cell representa a equipe de defesa. Eles têm a tarefa de identificar e neutralizar as ameaças apresentadas pelo Red Team, garantindo que as medidas de segurança e as defesas implementadas pela organização sejam efetivas na detecção e prevenção de ataques.


    A Blue Cell é geralmente composta por especialistas em segurança cibernética, analistas de resposta a incidentes, administradores de rede e outros profissionais que possuem conhecimento e experiência na proteção dos sistemas de uma organização. Eles trabalham em conjunto para monitorar o tráfego de rede, analisar eventos de segurança, investigar incidentes e implementar contramedidas para mitigar os ataques simulados.


    Durante um exercício de segurança, a Blue Cell pode receber informações do Red Team sobre as táticas, técnicas e ferramentas utilizadas nos ataques simulados. Com base nessas informações, eles devem identificar e responder aos ataques de maneira eficiente, avaliar a eficácia das defesas existentes e fornecer feedback para aprimorar a postura de segurança da organização.


    A colaboração entre o Red Team e a Blue Cell é essencial para fortalecer a segurança de uma organização. Enquanto o Red Team desempenha o papel do atacante para identificar vulnerabilidades, a Blue Cell utiliza suas habilidades e conhecimentos para fortalecer as defesas e melhorar a resiliência da organização contra ameaças reais.


    BLUE TEAM


    Ao contrário do Red Team, que simula ataques e atua como um adversário, o Blue Team é a equipe interna de segurança da organização. Seu objetivo é proteger ativamente os sistemas, monitorar o tráfego de rede, detectar incidentes de segurança e responder a eles de forma rápida e eficiente.


    As principais funções do Blue Team incluem:


    Monitoramento de Segurança: A equipe monitora constantemente os sistemas e redes em busca de atividades suspeitas, tentativas de intrusão, comportamentos anômalos e outros indicadores de comprometimento de segurança.


    Detecção de Ameaças: O Blue Team utiliza ferramentas de detecção de ameaças, como sistemas de detecção e prevenção de intrusões (IDS/IPS), firewalls, antivírus, end points de Detecção e Resposta (EDR), entre outros, para identificar e responder a ameaças em tempo real.


    Resposta a Incidentes: Em caso de incidente de segurança, o Blue Team é responsável por investigar, analisar e responder ao incidente. Eles trabalham para mitigar o impacto, conter a ameaça, recuperar sistemas comprometidos e restaurar a normalidade operacional.


    Gerenciamento de Vulnerabilidades: A equipe realiza avaliações regulares de segurança, verificação de vulnerabilidades e patches de segurança para garantir que os sistemas estejam atualizados e protegidos contra ameaças conhecidas.


    Implementação de Políticas de Segurança: O Blue Team trabalha na implementação e aplicação de políticas de segurança cibernética dentro da organização, garantindo que todos os funcionários sigam as melhores práticas de segurança e estejam cientes dos riscos associados ao uso de tecnologia.


    Análise de Logs e Incidentes: A equipe analisa os logs de segurança, registros de eventos e outras fontes de dados para identificar padrões e tendências de ameaças, bem como para realizar análises forenses em caso de incidentes de segurança.


    O Blue Team desempenha um papel fundamental na proteção e defesa dos ativos de uma organização contra ameaças cibernéticas. Trabalhando em conjunto com o Red Team, eles formam uma abordagem abrangente de segurança cibernética, em que o Red Team identifica as vulnerabilidades e o Blue Team as fortalece e protege contra ameaças reais.


    COMANDO E CONTROLE (C2)


    O termo “Command and Control” (C2) 1refere-se a um componente importante das operações de red team e por grupos de adversário. É um conceito que descreve a capacidade de um invasor ou grupo de invasores de estabelecer uma comunicação e controle remoto com sistemas comprometidos.


    Uma vez que os invasores conseguem comprometer um sistema, eles estabelecem um ponto de C2 (comando e controle) para se comunicar e controlar suas atividades maliciosas. Isso pode envolver a criação de canais de comunicação ocultos, como conexões criptografadas, comunicação por meio de protocolos não muito comuns ou o uso de sistemas comprometidos como intermediários.


    O ponto de C2 (comando e controle) permite que os invasores executem comandos, enviem instruções e recebam informações dos sistemas comprometidos. Eles podem coordenar atividades adicionais, como o roubo de dados, a disseminação de malware, movimentação lateral dentro da rede e persistência.


    TIPOS DE COMANDO E CONTROLE (C2)


    Projetar uma infraestrutura C2 robusta envolve a criação de várias camadas de Comando e Controle. Estes podem ser descritos como níveis. Cada camada oferece um nível de capacidade e cobertura. Além de garantir que mesmo o C2 sendo detectado e bloqueado, tenha um backup que permitirá que as operações continuem.


    INTERATIVO


    O C2 Interativo refere-se a um sistema ou processo de comando e controle que permite a comunicação e coordenação em tempo real entre as partes envolvidas. É uma abordagem que facilita a interação imediata e a troca de informações entre o servidor de comando e as máquinas comprometidas. O C2 Interativo é particularmente importante em situações que exigem respostas rápidas e decisões em tempo real.


    SHORT HAUL


    Short Haul, em tradução literal para o português, significa “curta distância”. São canais C2 que fornecem uma comunicação semi interativa entre o implante e o servidor C2. Assim o tempo de retorno de chamada é extremamente curto.


    LONG HAUL


    Long Haul, em tradução literal para o português, significa “longa distância”. São canais de C2 relacionados principalmente à persistência, garantindo que os operadores possam restaurar o acesso ao alvo, caso aja um problema com outros canais já estabelecido. Assim não há necessidade real de retornos de chamada Short Haul, sendo um backup da sua comunicação.


    APT (AMEAÇA PERSISTENTE AVANÇADA)


    Ameaça Persistente Avançada, é um termo utilizado na área de segurança cibernética para descrever um tipo sofisticado de ataque persistente e direcionado que é conduzido por adversários habilidosos e persistentes.


    Um APT é caracterizado por ser uma ameaça altamente avançada, com habilidades técnicas e recursos consideráveis. Geralmente, esses ataques são conduzidos por grupos ou organizações que têm como objetivo específico obter acesso não autorizado a sistemas, redes ou informações confidenciais e manter esse acesso por um longo período, muitas vezes de forma oculta.


    Os APTs são diferentes de ataques convencionais, pois geralmente são projetados para serem persistentes e evitarem detecção. Os invasores por trás de uma APT podem explorar várias técnicas, como engenharia social, exploração de vulnerabilidades, desenvolver malware personalizado como ransomwares e fazer movimentação lateral dentro da rede, a fim de comprometer sistemas e permanecerem ativos por longos períodos.


    Os objetivos de uma APT podem variar, alguns exemplos comuns incluem roubo de propriedade intelectual, informações financeiras, segredos comerciais ou informações estratégicas de governos ou organizações. Essas ameaças são altamente direcionadas e personalizadas para um alvo específico, e os invasores podem adaptar suas táticas, técnicas e procedimentos (TTPs) para evitarem a detecção e alcançarem seus objetivos.


    Os APTs são considerados um dos tipos mais desafiadores e perigosos de ataques cibernéticos, pois podem ser difíceis de detectar e mitigar. Para combater essas ameaças, as organizações precisam implementar uma variedade de medidas de segurança, como monitoramento de rede avançado, análise de comportamento de usuário, autenticação multifator, segmentação de rede, patches regulares de segurança e conscientização sobre segurança entre os usuários.


    Em resumo, um APT é um tipo avançado de ataque cibernético direcionado, conduzido por adversários persistentes e habilidosos. Esses ataques são caracterizados por serem persistentes, evitarem detecção e terem objetivos específicos, como a exfiltração de informações confidenciais.


    CYBER KILL CHAIN


    O conceito Cyber Kill Chain foi criado pela Lockheed Martin, uma das maiores produtoras aeroespaciais do mundo.


    O objetivo é estruturar a cadeia de um ataque, sendo um framework bastante utilizado em operações de Red Team para usar como base o processo de ataque de um grupo de ameaça persistente avançada (APT), juntamente com o Mitre Attack.


    Seu foco é trabalhar com o Intelligence Drive Defense, que em resumo tem como base desestruturar e interromper ataques ofensivos, focando em uma defesa inteligente, e está um passo à frente dos ataques cibernéticos, focando em uma inteligência por ameaça desde o ciclo inicial daquela ameaça em específico. No caso, monitorando, detectando, respondendo e mitigando aquela ameaça em potencial de preferência antes dela se concretizar no seu ambiente.


    1- Reconhecimento: Por qual método vou obter mais sucesso de alcançar meus objetivos? Quais aplicações essa empresa utiliza? O modelo de negócio dessa empresa? Quais são as peças-chave das principais áreas da empresa? Aplicar um OSINT para entender a empresa por completo. Em resumo, esse é o trabalho do reconhecimento.


    2- Armamento/Weaponization: Onde posso obter sucesso? Mediante um Phishing? Exploração de vulnerabilidade? Um malware ou backdoor? Engenharia Social? Com base nisso, o adversário se arma com as melhores técnicas para dar início ao comprometimento.


    3- Entrega: Quem é o meu alvo? Como posso ganhar o meu primeiro acesso? É por meio de um armamento que o invasor vai comprometer a empresa sem alarmar os mecanismos de proteção.


    4- Exploração: Após a entrega é por meio do vetor que o atacante escolheu que será obtido o primeiro acesso, sendo assim desde uma exploração de vulnerabilidade ou algum payload, o primeiro acesso vem com êxito e bypassando mecanismos de monitoramento.


    5- Instalação: Depois de entrar no alvo você precisa manter a conexão, e para isso o adversário vai utilizar de técnicas de persistência para ter um backdoor onde sempre pode estar entrando e saindo sem ser detectado.


    6- Comando e Controle: Com sucesso na operação o C2 é instalado e a partir daí o atacante tem controle dos ativos da empresa e efetua a exfiltração dos dados do seu alvo e até mesmo criar uma rede de botnet para realizar outras ações.


    7- Ações e Objetivos: Nesse último tópico é onde o adversário decide o que fazer com seu alvo, seja danificar os ativos, sequestrar ou apenas exfiltrar informações da forma mais evasiva possível.


    A Metodologia Cyber Kill Chain se torna bastante útil para entendermos como um adversário age e o que ele busca dentro de uma empresa. Desde a última década temos um crescimento enorme de Ransomwares que estão comprometendo diversas empresas, sendo um problema que gera danos de reputação e perda de bilhões em operações.


    RED TEAM


    O Red Team é uma equipe de profissionais de segurança cibernética que simula ataques do ponto de vista de um adversário externo ou interno. O objetivo do Red Team é avaliar a eficácia das medidas de segurança de uma organização, identificando vulnerabilidades e fornecendo recomendações para melhorar a postura de segurança. Os membros do Red Team são especialistas em testes de invasão, análise de vulnerabilidades, engenharia social e outras técnicas de ataque.


    RED TEAM OPERATOR


    O Red Team Operator (Operador de Red Team) é um membro da equipe de Red Team responsável pela execução de atividades de simulação de
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